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Júbilo Rotariano 

'"corrsio popular ds 17/7/65" 

j F. Soares [ 

Foi sem dúvida um festivo 
acontecimento social. 

Damas rotarianas, rotaria- 
nos, autoridades civis e mili- 
tares, encheram os salões flo- 
ridos do Clube Semanal de 
Cultura Artística, na cívica 
data de 9 do corrente. 

Está de parabéns o dinâmi- 
co Rotari Clube Campinas- 
norte. 

Euforismo sadio marcou o 
fim de um frutuoso mandato, 
que justificou os méritos do 
presidente, professor Álvaro 
Cotomaccí, bem como da equi- 
pe que o auxiliou na direção 
dos trabalhos. Substituiu-o Ál- 
varo Bacelo Ragghianti, moço 

■ operoso, dotado de notáveis 
predicados para o desempenho 
de uma administração não me- 
nos fecunda. 

La compareci como convida- 
do, na qualidade de presidente 
da Sociedade Beneficente 
"Izabel, A Redentora", para 
receber em meio de outras so- 
lenidades, a expressiva oferta 
de uma linda bandeira nacio- 
nal. Será hasteada em tôd«s 

!as datas civicas no mastro da 
séde social. 

Agradobilíssima iniciativa 
do professor Álvaro Cotomac- 
ci, que se juntou a outras tan- 
tas conhecidas em tão festiva 
noite. Não me furtei ao dever 
de exteriorizar o meu reco- 
nhecimento pessoal, dos de- 
mais companheiros de direto- 
ria. bem como dos dois mil e 
tantos associados que inte- 
gram o quadro dessa benemé- 
rita sociedade, fundada em 3 
de setembro de 1898, pelo meu 
saudoso pai, Antônio Leopol- 
dino Soares. 

Salientei . também o sentido 
■ qcial e humanitário da socie- 
dade, no amparo aos sócios 
enfermos, quando incapacíta- 

, dos para o trabalho e quando 
• falecem. A quota de funeral 
para a família é o auxílio que 
encerra uma nobre finalidade. 

, Fundada sem influxo polí- 
tico, o nome da Princeza Isa- 

Íbel foi lembrado como grati- 
dão pelo que fez pela causa 
dos escravos, dando-lhes li- 

berdade em terras de Santa 
Cruz. Ao ensejo que se me 
oferecia, respeitando a orto- 
grafia, li uma carta do Barão 
de Muritiba. enviada ao pre- 
sidente, datada de 27 de no- 
vembro de 1900. 

E' um documento histórico, 
carinhosamente arquivado 
com outros tantos na séde so- 
cial. Transcrevo-o na integra, 
para uma divulgação mais am- 
pla: 

"Boulogne Sur Seine, 27 de 
novembro de 1900. 

limos. Snrs. Presidente e 
Membros da Diretoria da As- 
sociação "Homenagem a Isatae) 
A Redemplora". 

A Senhora Dona Isabel, Con- 
deja DEu. recebeo com o 
màior agrado o diploma de 
Presidente Honorária e um 
exemplar dos Estatutos d'essa 
illustre Associação fundada 
para o exercício de uma das 
mais nobres e tocantes virtu- 
des que podem exomar o co- 
ração humano.' 

ÉUa agradece ao mesmo 
tempo a inspiração, que tive- 

^ram os fundadores da Socieda- 
de. de collocal-a sob os seus 
auspicios adoptando como ti- 
tulo o glorioso epitheto com 
que A aclamou a gratidão dos 
contemporâneos em reconheci- 
mento do grande acto da re- 
dempção dos captivos. ao qual 
Lhe foi dado ligar o Seu Au- 
gusto Nome. 

Certa, como está, do amor 
acrysolado que Lhe consagra 
a grande maioria do Povo Bra- 
sileiro, a mesma Augusta Se- 
nhora comptaz-se em contar a 
V.V. S.S. no número dos que 
se conservam fieis à Dymna-s 
tia de Seu Magnânimo Pae o 
Senhor Dom Pedro II e gratos 
à memória da meiga Impera- 
triz. com rasão cognominada 
— "Mãe dos Brasileiros" 

Ao transmitir a V.V. S.S. a 
resposta da Senhora Conteja 
D'Eu. tenho a honrosa satisfa- 
ção de anresentar-lhes a ex- 
pressão de minha distlncta 
consideração, 

Barão de Muritiba — 
Casa Imperial" 


